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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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 Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontro, em 
Brasília, com o mi-
nistro das Relações 
Exteriores do Irã,  
Mohammad Javad 
Zarif. Temer tem reu-
niões também com o 
prefeito municipal de 
Uberaba (MG), Paulo 
Paim, e dá posse a 

nove ministros. 
 Guardia.  O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, se 
reúne com o presi-
dente da Câmara, 
Rodrigo Maia, e 
participa de posse de 
ministros.
 IPCA.  O IBGE di-

vulga o resultado do 
IPCA de março. 

 IPC-S. A FGV publica 
o IPC-S da 1º qua-
drissemana de abril.
 Safra. A Conab 

divulga o 7º Levan-
tamento da Safra 
de Grãos 2017/18. 
Já o IBGE divulga o 
Levantamento Siste-
mático da Produção 
Agrícola de março 
para a safra 2018. 

   MANCHETES  DO  DIAPEN quer retirar 
liminar que pode 
beneficiar Lula 

Autor de uma das ações que tentam impedir a possibi-
lidade de cumprimento de pena após condenação em se-
gunda instância, o PEN/Patriotas decidiu retirar o pedido 
de liminar protocolado na semana passada e que pode ser 
levado amanhã ao plenário do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pelo ministro Marco Aurélio Mello. O partido 
quer evitar que a medida venha a beneficiar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, condenado e preso pela 

Lava Jato no caso do triplex de Guarujá (SP). “Somos de direita e não temos nada a 
ver com Lula”, disse o presidente do partido, Adilson Barroso. Ele pretende destituir 
o advogado Antonio Castro, o Kakay, que defende implicados na Lava Jato e entrou 
com a ação direta de constitucionalidade e com o pedido de liminar contra a prisão 
em segunda instância em nome do partido. Por força de lei, no entanto, diferente-
mente da liminar, a ação não pode ser retirada pela sigla. Ontem, a Procuradoria-Ge-
ral da República apresentou parecer contrário à liminar do PEN.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PEN quer retirar liminar 
que pode beneficiar Lula 

Folha de S.Paulo (SP): 
Dólar sobe e Bolsa cai no 
primeiro dia útil com Lula preso

Valor Econômico (sp ): 
Banco vai oferecer crédito 
alternativo a cheque especial 

O Globo (rj): 
Doleiro diz que papéis ligam 
grupo de Temer a propina

Zero Hora (rs): 
Para pagar folha, Piratini volta a 
propor venda de ações do Banrisul

Diário Catarinense (sc): 
Prefeituras de SC enfrentam 
desequilíbrio na arrecadação

A tarde (ba): 
Corrida ao governo do 
estado tem 6 candidatos

Jornal do Commercio (pe): 
Ação que poderia livrar 
Lula perde força no STF 

The New York Times (eua): 
FBI vasculha escritório de 
advogado de longa data de Trump

The Wall Street Journal (eua):
Trump promete rápida 
decisão sobre Síria 

Financial Times (ru): 
Bolsas russas são afetadas por 
sanções dos EUA e conflito na Síria 

El País (ESP): 
Puigdemont transfere crise 
catalã para política alemã

Aumento da incerteza política no Brasil afeta dólar e Bolsa

Amigos de Temer viram réus por organização criminosa

O aumento das incertezas na política 
brasileira levou o dólar a fechar ontem na 
maior cotação desde dezembro de 2016, 
perto dos R$ 3,42, na primeira sessão 
após a prisão do ex-presidente Lula, con-

denado pela Operação Lava Jato. O cená-
rio também fez o Índice Bovespa recuar 
1,78%. A percepção dos investidores é de 
que ainda não se pode descartar a partici-
pação de Lula na corrida presidencial.

José Yunes, o coronel João Baptista 
Lima Filho, Eduardo Cunha, Henrique 
Eduardo Alves e Geddel Vieira Lima, en-
tre outros ligados a Temer, responderão 
por organização criminosa.

O caso é um desdobramento do in-
quérito conhecido como “quadrilhão” 
do MDB. A denúncia havia sido apre-
sentada pelo então procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, em 2017.

DIDA SAMPAIO/ESTADão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O novo presidente 
da Caixa, Nelson 
Antônio de Souza, 
disse ontem que o 
banco vai reduzir 
os juros do crédito 

imobiliário ainda neste mês. Ele falou 
durante o Summit Imobiliário 2018. 
Souza, porém, não promete a taxa mais 
baixa do mercado, como no passado. 
“Não podemos botar banca se não 
tivermos condição”, disse, em sua 

primeira entrevista desde que assumiu 
o comando do banco há uma semana 
no lugar de Gilberto Occhi, que foi 
deslocado para o Ministério da Saúde. 

O movimento da Caixa de cortar os ju-
ros no setor vem com atraso em relação 
aos concorrentes privados, que come-
çaram a reduzir as tarifas à medida que o 
Banco Central cortou a Selic, taxa básica 
de juros da economia. Entre os maiores 
bancos, a Caixa é o único ainda com juros 
de dois dígicos no crédito imobiliário. 

O aumento das incertezas políticas 
no Brasil levou o dólar a fechar ontem 
na maior cotação desde dezembro de 
2016, aos R$ 3,4199, alta de 1,69%. 
Mesmo com a prisão do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, condenado 
em segunda instância na Lava Jato, a 
percepção é a de que não se pode des-
cartar neste momento a participação 
do petista na corrida presidencial. 

Também pressionado pelo cená-
rio político conturbado, o Índice Bo-
vespa terminou em baixa de 1,78%, aos 
83.307,23 pontos. Já os juros avança-
ram nos principais vencimentos. O con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2019 encerrou a ses-
são regular a 6,275%, ante 6,254% no 
ajuste de sexta-feira. O DI para janeiro 
de 2020 fechou a 7,10% ante 7,082% no 
ajuste anterior. Depois que o mercado 
encerrou o dia, a Moody’s reafirmou o 
rating BA2 do Brasil e alterou a pers-
pectiva de negativa para estável. 

No exterior, os participantes moni-
toraram a indicação do Escritório de 
Orçamento do Congresso dos Estados 
Unidos (CBO, na sigla em inglês) de que 
o Federal Reserve (Fed, o banco central 
dos EUA) deve voltar a reduzir os juros 
a partir de 2021. Dow Jones fechou em 
alta de 0,19%, S&P 500 avançou 0,33% 
e Nasdaq ganhou 0,51%.

  INDICADORES

Moody’s melhora perspectiva 
da nota do Brasil para estável

A agência de classificação de risco 
Moody’s melhorou a perspectiva de nota 
de crédito do Brasil de negativa para es-
tável, o que reduz chance de novo rebai-
xamento do País no curto prazo. O rating 
do Brasil foi reafirmado em Ba2, dois de-
graus abaixo do grau de investimento, 
espécie de selo de bom pagador dos paí-
ses. A agência deu duas razões principais 
para a mudança na perspectiva da nota: 
expectativa de que as reformas serão 
aprovadas no próximo governo e cresci-
mento econômico acima do esperado.

Presidente do Facebook 
enfrenta Congresso dos EUA

Marfrig compra 51% de 
empresa norte-americana 

A R$ 3,42, dólar tem 
maior valor desde 2016

O presidente do Facebook, Mark Zu-
ckerberg, vai falar hoje na primeira das 
duas audiências que tem marcadas no 
Congresso dos EUA para esta semana. 
Sob forte pressão, o executivo deve as-
sumir a responsabilidade pelos danos 
causados com o uso ilícito de dados de 
usuários da rede social pela consulto-
ria Cambridge Analytica, que pode ter 
influenciado as eleições americanas de 
2016.  “Foi um erro meu, me desculpe”, 
disse Zuckerberg, em uma prévia escrita 
de seu depoimento.

Em movimento calculado para se so-
lidificar como uma companhia de carne 
bovina, a Marfrig anunciou ontem um 
acordo para a compra de 51% das ações 
da americana National Beef por US$ 
969 milhões (cerca de R$ 3,3 bilhões). O 
primeiro movimento relevante de aqui-
sição da companhia após uma série de 
venda de ativos deve ampliar em 35% os 
abates de bovinos do frigorífico, para um 
total de 35 mil cabeças por dia. O mer-
cado financeiro reagiu com entusiasmo. 
Os papéis do grupo na B3 subiram 18,8%, 
para R$ 7,39. “Nossa decisão é de colocar 
o foco no negócio bovino”, disse o presi-
dente da Marfrig, Martin Secco. O fecha-
mento do acordo vem cerca de oito anos 
depois de uma longa - e infrutífera - nego-
ciação entre a National Beef e a JBS, dos 
irmãos Batista. 

Caixa vai baixar juros imobiliários

GOverno decide vender Infraero, que 
renderá até R$ 15 bi aos cofres
O governo federal planeja privatizar 
a Infraero, informa o jornal O Globo. 
Segundo fontes, a operação incluiria 
54 terminais, entre aeroportos lucra-
tivos e deficitários. O plano é vender 
entre 51% e 80% da empresa, o que 
renderia uma receita extraordinária 
de até R$ 15 bilhões. Pela proposta, 
colocada pela própria Infraero numa 
reunião com a Secretaria de Estatais e 
outras autoridades do setor, na última 
sexta-feira, será uma concessão como 
qualquer outra, cabendo à Agência 
Nacional de Aviação Civil fiscalizar o 
contrato e qualidade do serviço. No 
pacote, Congonhas é a joia da coroa. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - 1ª Quad./abril

TR pré (06/04)

TBF (06/04)

Ibovespa (09/04)

Poupança Nova (10/04)

CDB pré 30 dias (09/04)

CDB pré 60 dias (09/04)

CDI acumulado mês (09/04)

CDI anualizado (09/04)

Dólar Comercial (09/04)

Dólar Turismo (09/04)

Euro Turismo (09/04)

Dólar Papel SP (09/04)

R$ 954,00 

0,32%

0,64%

0,06%

0,0000%

0,4468%

  -1,78%; R$ 9,292 bi

0,5%

0,06145/0,06145

0,06109/0,06136

0,15%

6,39%

R$ 3,4194/R$ 3,4199

R$ 3,3730/R$ 3,5570

R$ 4,1430/R$ 4,3570

R$ 3,4833/R$ 3,5833

GABRIELA BILO
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Escalando o confronto entre EUA e 
Rússia, o presidente Donald Trump disse 
ontem que “não há muita dúvida” de que 
houve um ataque com armas químicas 
contra civis na Síria e prometeu anun-
ciar sua retaliação em até 48 horas. “Se é a 
Rússia, a Síria, o Irã ou todos eles juntos, 
vamos saber as respostas em breve. Esta-
mos analisando uma (ação) muito forte e 
muito séria.”

Perguntado se uma ofensiva militar es-
tava entre as possibilidades, Trump res-
pondeu que “nada estava fora da mesa”. 
No fim da tarde, ele se reuniu com seus 
chefes militares para discutir os próxi-
mos passos. O ataque com armas quí-
micas, no sábado, levou Trump a criticar 
pela primeira vez de maneira contun-
dente o presidente russo, Vladimir Pu-
tin. “Vamos tomar uma decisão hoje (on-
tem) à noite ou logo depois disso”, disse.

Partidos tentam envolver Ciro em 
articulação nacional da esquerda 

O pré-candidato do PDT à Presidên-
cia da República, Ciro Gomes, poderá 
visitar na prisão o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, condenado na 
Operação Lava Lato. Ele admitiu par-
ticipar da articulação para a criação de 
uma frente de partidos de esquerda no 
País. Alvo de críticas por não ter com-
parecido ao ato político que antecedeu 
a prisão do petista, Ciro disse que sente 
“amargura e aflição” com o episódio.

Dirigentes do PCdoB, PSOL, PT e 
PSB, que participam da criação de uma 
frente de esquerda com objetivo de con-
trapor o que consideram um avanço da 

direita, trabalham para incluir Ciro nas 
articulações. Até agora, só o presidente 
do PDT, Carlos Lupi, tem participado 
das reuniões.  Ontem, Ciro condicionou 
sua participação ao estabelecimento de 
uma “pauta concreta”.

internacional

PF desautoriza delegado que 
defende a prisão de políticos

Lula não terá privilégio 
em cela, determina Moro

A Polícia Federal desautorizou ontem 
o delegado Milton Fornazari Júnior, que, 
no sábado, logo após a prisão do ex-pre-
sidente Lula, escreveu em rede social 
que “agora é hora de serem investigados, 
processados e presos os outros líderes”. 
A PF afirmou que “as declarações são de 
cunho exclusivamente pessoal”.

O juiz federal Sérgio Moro determi-
nou que nenhum privilégio nas visita-
ções fosse dado ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, condenado e preso 
na Operação Lava Jato, na sala reservada 
na Superintendência da Polícia Federal, 
em Curitiba. O ex-presidente foi preso 
no sábado e passou ontem o segundo dia 
no cárcere para o cumprimento da pena 
de 12 anos e 1 mês, em regime fechado, no 
caso do apartamento triplex no Guarujá.

“Nenhum outro privilégio foi conce-
dido, inclusive sem privilégios quanto a 
visitações, aplicando-se o regime geral 
de visitas”, diz Moro em documento en-
viado à 12.ª Vara Federal. A medida seria 
para não “inviabilizar o adequado fun-
cionamento da repartição pública”, que 
desde a chegada do petista está cercada 
por bloqueios da Polícia Militar para im-
pedir protestos.

“Vou enfrentar esquerdistas 
outra vez”, diz João Doria

Síria vai presidir órgão de 
desarmamento da ONU

Trump diz não haver dúvida 
sobre ataque químico na Síria

FBI vasculha escritório do 
advogado do presidente 

O ex-prefeito João Doria afirmou, 
ontem, que será um “opositor ferre-
nho” aos candidatos de “causas es-
querdistas” na disputa do governo de 
São Paulo. “Vou enfrentar os esquer-
distas outra vez”. Ele disse que não vai 
“dar moleza” nem para Márcio França, 
sucessor de Geraldo Alckmin.

Em meio a acusações de que está 
usando armas químicas, o governo de 
Bashar al-Assad assume, em maio, a pre-
sidência da Conferência da ONU para o 
Desarmamento, órgão responsável por 
negociar acordos para o limite de armas, 
inclusive as químicas. A indicação da Sí-
ria foi recebida com protestos.

O FBI, a polícia federal dos Estados 
Unidos, apreendeu documentos do es-
critório do advogado pessoal do presi-
dente americano Donald Trump, Mi-
chael Cohen. Parte dos documentos 
estariam relacionados com pagamentos 
feitos à atriz pornô Stephanie Clifford,  
que alega ter tido um caso com Trump.  
Revoltado, Trump disse que a apreensão 
“é uma desgraça”. Os mandados contra 
Cohen foram concedidos pelo escritório 
do Procurador dos EUA para o Distrito 
Sul de Nova York, mas estão “em parte” 
relacionados à investigação sobre su-
posta interferência russa nas eleições. 

Doleiro diz que papéis ligam 
grupo de Temer a propina
O doleiro Lúcio Funaro entregou 
aos investigadores da Lava Jato 
planilhas que mostrariam a rota, 
no MDB, de parte da “contribuição” 
de R$ 10 milhões que o presidente 
Michel Temer teria pedido a Marcelo 
Odebrecht, informa o Globo. O pedi-
do teria sido feito em jantar com o 
empreiteiro no Jaburu, um mês antes 
dos repasses. A planilha aponta 
envio de R$ 1 milhão, de 22 a 25 de 
julho de 2014, justamente a quantia 
que o doleiro afirmou ter ido bus-
car no escritório do advogado José 
Yunes, amigo de Temer. A assessoria 
de Temer negou irregularidades.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO CONTEÚDO 
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GERAL

Hydro recua e agora nega 
contaminação de área no PA

A contaminação do solo e de águas na 
região de Barcarena, no Pará, se transfor-
mou em uma guerra de informações. De-
pois de reconhecer publicamente que sua 
fábrica de alumínio Hydro Alunorte, no 
Brasil, derramou água sem tratamento 
no Rio Pará, o maior da região, o grupo 
norueguês Norsk Hydro disse ontem que 
estudos contratados pela empresa “con-
firmam que não existe indicação de con-
taminação proveniente da Alunorte após 
chuvas”. A Hydro Alunorte é a maior pro-
dutora de alumínio do mundo.

Anulação dos 
júris do Carandiru 
é suspensa

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
suspendeu a anulação dos júris do mas-
sacre do Carandiru, envolvendo a ação 
que resultou em 111 presos mortos após 
uma rebelião em 1992. O caso, que ca-
minhava para realização de novos julga-
mentos, mudou de rumo após o minis-
tro Joel Ilan Paciornik aceitar recurso do 
Ministério Público (MP-SP) e derrubar o 
acórdão que invalidava a condenação de 
74 policiais militares acusados de partici-
par do crime. Agora, o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJ-SP) terá de rever 
sua decisão sobre o caso.

esportes

Os policiais foram condenados em 
cinco júris, realizados entre 2013 e 2014. 
Na segunda instância, porém, a 4.ª Câ-
mara Criminal do TJ-SP decidiu anular, 
em 2016, o resultado dos julgamentos. 
Com as idas e vindas do processo, o MP-
SP também avalia que há risco de algu-
mas penas prescreverem. 

Em guerra com FPF, Palmeiras 
exige árbitro de vídeo em 2019

Bruno Covas faz rearranjo e 
estreita ligação com Câmara

Assessor de vereador que 
depôs no caso Marielle é morto

O encerramento do Campeonato Pau-
lista marcou o início de uma briga para o 
Palmeiras. Insatisfeito com a arbitragem 
da final contra o Corinthians, o clube co-
meçou uma guerra contra a Federação 
Paulista de Futebol (FPF). O clube divul-
gou carta dirigida à torcida, mas cujo teor 
exige da entidade mudanças no Estadual 
para 2019, como a implantação do árbi-
tro de vídeo no campeonato.

Entre os primeiros atos de governo, 
o prefeito de Sâo Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), anunciou ontem mudanças em 
oito nomes do seu primeiro escalão. Em-
bora a maioria das mudanças seja por re-
arranjo interno, trocando funções de se-
cretários, mas mantendo-os no governo, 
Covas procurou estreitar as relações 
com a Câmara Municipal. Ele trouxe um 
vereador da base para a pasta da Casa Ci-
vil, responsável pela interlocução com o 
Legislativo - cargo ocupado por Covas 
durante a gestão João Doria.

O líder comunitário Carlos Alexandre 
Pereira Maria, de 37 anos, foi morto a ti-
ros na noite de anteontem, na Taquara, 
região de Jacarepaguá, bairro da zona 
oeste do Rio. Ele trabalhava com o vere-
ador Marcello Siciliano (PHS). Dois dias 
antes do crime, o parlamentar foi ouvido 
como testemunha na investigação sobre 
os assassinatos da vereadora Marielle 
Franco (PSOL) e do motorista Anderson 
Gomes, em 14 de março. A polícia inves-
tiga uma suposta ligação de Carlos Ale-
xandre com milicianos.

Barça e Liverpool vão a 
campo como favoritos

Argentina pretende ter oito 
sedes da Copa de 2030

Barcelona e Liverpool jogam fora de 
casa hoje, pela Liga dos Campeões. Mas 
têm grandes chances de garantir vaga nas 
semifinais. Isso porque ambos venceram 
a partida de ida por três gols de vantagem. 
O time espanhol enfrenta o Roma, no es-
tádio Olímpico, na Itália, ancorado na vi-
tória por 4 a 1. O Liverpool vai ao Etihad 
Stadium pegar o Manchester City com a 
vantagem de 3 a 0.

Argentina, Uruguai e Paraguai anun-
ciaram ontem a subdivisão de sedes no 
plano dos três países de receber em con-
junto a Copa do Mundo de 2030, ano que 
marca o centenário da primeira edição 
do Mundial, disputado em solo uruguaio. 
Pelo acordo, a Argentina teria oito sedes 
e os outros dois países do trio teriam 
duas sedes cada. A Fifa anunciará a sede 
em 2020.

Rocinha vive sob tensão e tem 
serviços básicos interrompidos
Sob tensão desde setembro, após diver-
sos conflitos entre facções, a favela 
da Rocinha está com serviços suspen-
sos, informa a Folha de S.Paulo. Médicos 
não vão mais às casas de moradores e o 
Justiça Itinerante, programa que leva 
juízes, membros do Ministério Público 
e Defensoria Pública até os cidadãos, 
foi suspenso. Em seis meses, o saldo é de 
ao menos 53 pessoas mortas na favela, 
entre policiais, suspeitos, moradores e 
uma turista. O Estado está sob interven-
ção militar desde fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

DANIEL TEIXEIRA/Estadão Conteúdo

10/04/2018


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

